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RESUMO

No ano de 2008, o Estado de Santa Catarina viu o pior desastre natural já registrado naquele Estado. Devido alguns fatores como a composição do solo e o clima típico, ocorreram diversas enchentes e deslizamentos de terra, causando diversos danos financeiros além de cento e trinta e cinco mortes. Famílias inteiras foram dizimadas, milhares de sobreviventes ficaram desabrigados e desempregados, pois não tinham como trabalhar. Nesta pesquisa sobre a tragédia, procuramos relacionar os fatos de uma forma concisa e trazer conhecimentos técnicos sobre os principais fatores agravantes. Com base em notícias, reportagens e relatórios, buscamos expor plenamente as consequências sociais e econômicas da tragédia e as medidas tomadas pelos órgãos públicos e pela população brasileira como um todo. Baseamo-nos também em trabalhos de Hermann (2009) por ser uma das maiores autoridades em desastres naturais no Estado de Santa Catarina. Nossa análise dos fatos conclui que apesar das enchentes serem provocadas em sua maioria por fatores naturais, é de extrema importancia que o governo possua ferramentas de monitoramento para que seja possível a prevenção ou a minimização de tais desastres.

Palavras-chave: enchente. Santa Catarina. desastre natural. anticiclone. deslizamentos.     
ABSTRACT

In 2008, the state of Santa Catarina saw the worst natural disaster ever recorded in that state. Due to such factors as soil composition and climate typical, there were several floods and landslides, causing many financial damages beyond a hundred and thirty-five deaths. Entire families were wiped out thousands of survivors left homeless and unemployed, because they were not working. In this research about the tragedy, we seek to relate the facts in a concise and bring expertise on the main aggravating factors. Based on news, features and reports, we expose the full social and economic consequences of the tragedy and the measures taken by public bodies and the population as a whole. We rely also on the work of Hermann (2009) as one of the leading authorities in natural disasters in the state of Santa Catarina. Our analysis concludes that although the facts of the floods were caused mostly by natural factors, is of utmost importance that the government has monitoring tools to make possible the prevention or mitigation of such disasters. 

Key words: flood. Santa Catarina. natural disaster. anticyclone. landslides.
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1 INTRODUÇÃO

O sofrimento vivenciado pelas pessoas vitima da catástrofe em Santa Catarina, nos dá a sensação de que o mundo está acabando, apesar de este não ser um fato raro.

A conscientização ambiental se faz presente em nosso cotidiano. Conscientização ambiental entendida como o dever de preservar aquilo que nos cerca e nos permite viver.

Dentro desse amplo campo de estudo, buscamos explicar os principais motivos causados não somente pela natureza, mas sim, uma grande parte pelo homem.

Para a realização deste trabalho, fizemos um levantamento bibliográfico e com o uso da internet, para que pudéssemos buscar fatos concretos relacionados ao tema “Enchentes em Santa Catarina”.

Se quisermos diminuir estes acontecimentos, precisamos não somente tomar ciência de que, se continuarmos prejudicando o meio ambiente, ficaremos sem habite em poucos anos, mas agir e começar a mudar nossos hábitos.
2 O ESTADO DE SANTA CATARINA
2.1 Localização


Figura 1 – Mapa do Brasil com a localização de Santa Catarina
Fonte: Wikipédia

Santa Catarina situa-se no Sul do Brasil, bem no centro geográfico das regiões de maior desempenho econômico do país, Sul e Sudeste, e em uma posição estratégica no Mercosul. Florianópolis, a capital, está a 1.539 km de Buenos Aires, 705 km de São Paulo, 1.144 do Rio de Janeiro e 1.673 de Brasília. Sua posição no mapa situa-se entre os paralelos 25º57'41" e 29º23'55" de latitude Sul e entre os meridianos 48º19'37" e 53º50'00" de longitude Oeste.

A superfície territorial de Santa Catarina corresponde a 574.152,154 km², incluindo as águas territoriais. É o vigésimo maior estado brasileiro em extensão territorial. É parcela reduzida da totalidade da do território estrangeiro, avaliada em 8.514.876,599 km².

Um fato importante reside na localização geográfica desse espaço territorial, da qual decorre, de início, na subordinação a fenômenos de natureza climática, botânica, geológica, hidrológica, e de outros, relacionados a fenômenos humanos. Assim sendo, é importante, nesse início de identificação do espaço geográfico catarinense, considerarmos que o mesmo está localizado entre os estados do Paraná, ao norte, Rio Grande do Sul, ao sul, oceano Atlântico, a leste e a República da Argentina, a oeste.

2.2 Demografia
Segundo o IBGE, o estado tem uma população de 5.866.568 de habitantes (2005), (mas já existem alguns dados de 2006, com fonte do IBGE que dizem que a população de Santa Catarina é de 5.958.295 habitantes) e uma densidade populacional de 61,53 hab./km². As cidades mais populosas de Santa Catarina são: Joinville, Florianópolis, Blumenau, São José, Criciúma, Lages, Itajaí, Chapecó, Jaraguá do Sul, Palhoça e Tubarão.

2.3 Relevo
Em Santa Catarina há muita preocupação quanto ao problema do separatismo geográfico entre as duas regiões do estado:

a do Litoral e Encosta (região oriental) 

a do Planalto (região ocidental) 

Estas duas regiões são devidas às condições do relevo catarinense, caracterizado pela relativamente súbita alteração dos níveis altimétricos. No sentido norte-sul, as linhas de cumiadas da Serra Litorânea (arqueana) e da Serra Geral (cuja frente se aproxima do litoral ao sul), formam níveis altimétricos muito marcantes, dividindo o espaço catarinense em dois. Em conjunto, estas linhas de separação estabelecem a própria orientação da drenagem das águas, para o Atlântico e para a bacia do Paraná.

É muito nítido o contraste entre as baixadas litorâneas e as formações montanhosas que, no litoral, chegam a tocar diretamente o mar. As próprias baixadas litorâneas são também diferentes da superfície ondulada do Planalto Ocidental.

2.4 Litoral
A paisagem litorânea catarinense é muito diversificada Por isso, apresenta ampla perspectiva quanto ao fenômeno turístico que, por sinal, já encontra, em algumas localizações, o caminho aberto para o desenvolvimento.

Em seu sentido geral. a morfologia litorânea é caracterizada pelo processo de "retificação" da linha de costa. Este fato é constatado pela formaçâo de praias, pelo fechamento de lagoas costeiras, pela, sedimentação nos fundos das baías e enseadas.

No trecho meridional, a linha de costa se encontra bem mais retificada, retilínea, do que em relação ao trecho central.

O Litoral catarinense é região muito densamente ocupada, ricamente servida por rios que lançam ao oceano grande quantidade de detritos, fertilizando as águas oceânicas.
2.5 Clima
Chuvas relativamente abundantes, com índices superiores a 1.300 mm anuais. atingindo, em certas áreas, até 2.000 mm, caracterizam o comportamento desse elemento do clima, em Santa Catarina. Além disso, as chuvas são relativamente bem distribuídas pelas estações do ano. Com ligeiras reduções nos meses de inverno.
Além disso, pela própria posição astronômica de Santa Catarina (subtrópico), a incidência de raios solares implica na grande quantidade de calor, e na existência de temperaturas se não muito elevadas mas suficientemente estimulantes para a diversificação das espécies vegetais.
As "massas de ar" que controlam condições do tempo, em Santa Catarina. são as seguintes:

· Polar Atlântica (PA): fria e mais seca; 

· Massa Polar Pacífica (PP): fria e mais seca; 

· Tropical Atlântica (TA): quente e úmida; 

· Massa Equatorial continental (EA): quente e úmida. 
A massa de ar de ação mais freqüente, principalmente no verão, responsável pelos ventos do quadrante norte que se infletem no Litoral é a Tropical Atlântica.

Em Santa Catarina, onde há crescente atividade de pesca, onde a agricultura é disseminada, e as lavouras subordinadas às circunstâncias climáticas, como a ocorrência de geadas, de granizos, em áreas as mais elevadas do Planalto, a previsão do tempo é questão importante.

Algumas lavouras, como a da uva, do fumo, a fruticultura de espécies sensíveis, chegam a sofrer prejuízos sérios em virtude das esporàdicas precipitações de granizo ou de formação de geadas, em épocas em que as temperaturas baixam bruscamente, em virtude da invasão de "frentes frias". tanto da Polar Atlântica. como da Polar Pacífica.

2.6 Chuvas
Os rios se alimentam de água, de proveniências tais como: do derretimento do gelo, das águas superficiais das chuvas, das águas subterrâneas (que se alimentam das águas de infiltração ou do interior do globo). Como a principal fonte de abastecimento de água dos rios, num pais quente e de frequentes e fortes precipitações, é a chuva, diz-se que o "regime é pluvial".

Como as chuvas, em Santa Catarina, são relativamente bem distribuídas ao longo do ano, diz-se que o regime dos rios é, predominantemente regular. 

Muitas populações às margens do rio Itajaí-Açu, cujas propriedades agrárias foram demarcadas com referência ao prolongamento do fluxo d'água, se adentraram. E, elegeram os "terraços" (leito maior, antigo, de sedimentos fluviais) como área agrícola. Cidades, como Blumenau, se alongam, subindo o rio. Em certos anos, o aumento do volume da descarga do rio provoca inundações que trazem sérios prejuízos.

Hoje, obras visando regularizar a distribuição da descarga como as barragens de contenção da descarga de rios tributários tendem a disciplinar o regime do grande coletor.

Rios de baixadas litorâneas, como o Araranguá, o rio Cubatão e rio da Madre, chegam a encontrar dificuldades de escoamento de suas águas. Nas cheias, ou mesmo sob a influência das marés, tais rios ficam obstruídos na desembocadura, e assim o escoamento das águas, dificultado que fica, tende a se espalhar lateralmente, provocando alagações.

As correntes marinhas costeiras, e os ventos freqüentes que se infletem, perpendicularmente, à linha de costa, se combinam para formar cordões litorâneos e formações de dunas. Muitas vezes, como nos exemplos anteriores, reforçam as dificuldades de escoamento das águas dos rios.

As situações de alagadiços litorâneos, como se vê, nem sempre atestam um fato relacionado ao regime dos rios. Fatores diversos influem no regime fluvial.

A ação do elemento humano, notadamente com a prática de queimadas nas encostas, ou desenfreado desmatamento, pode acarretar profundas alterações no comportamento da descarga dos rios. O desmatamento descontrolado ativa o escoamento superficial, das águas das chuvas, e reduz o quantitativo de água de infiltração.

As águas de infiltrração, que formam o "lençol subterrâneo", fluem mais tranqüilamente, mais moderadamente, para as fontes que dão formação aos fluxos fluviais, e assim, representam fatores de regularização do regime dos rios.

2.7 Vegetação
A dinâmica das massas de ar de temperaturas e umidades diferentes geram fenômenos frequentes de precipitações. A oferta de água, para a vida vegetal, se torna abundante. e facilita, em especial, a vida vegetal arbórea.

O mapa da vegetação original já se oferece como realidade bem diferente da situação atual. A farta utilização das matas, para madeira e para, combustível; para a ampliação das pastagens e das lavouras; para a formação de sítios urbanos; já resultou na alteração da distribuição das formações vegetais natumis de modo significativo. Até mesmo as formações litorâneas. denominadas de "manguezais". têm sido alvos de aterros e de utilização para lenha. A imensa quantidade de madeiras "duras", como as perobas, as canelas, os louros (componentes da Mata Atlântica); cedros e imbuias, (componentes da Mata Mista) têm sido intensamente explorados.

3 ENCHENTES URBANAS
“As enchentes são fenômenos naturais que não podem ser evitadas. No entanto, algumas atividades humanas [...] e as alterações climáticas contribuem para um aumento da probabilidade e dos impactos negativos das encentes.” (tradução nossa) (THE EUROPEAN PARLIAMENT, 2007, p. 27).
3.1 Causas

Existem diversas variáveis que podem provocar enchentes urbanas ou agravar os seus impactos, dentre as principais, podemos citar:
3.1.1 Chuvas intensas

Conforme descreve Pfafstetter (1957), são consideras chuvas intensas aquelas que possuem curta duração e alta intensidade.
Especificamente na região sul do Brasil, há um fator natural causador de chuvas intensas chamado de vórtice ciclônico de altos níveis (VCAN). Um VCAN geralmente inicia seu ciclo de vida como um cavado na média e alta troposfera. Comumente apresentam-se como depressões localizadas nas latitudes médias e caracterizam-se por contornos fechados no campo de altura geopotencial com isotermas mais ou menos concêntricas em torno do núcleo central.

Os VCAN tem se tornado um dos principais empecilhos aos climatologistas, pois segundo os autores: 

[...] seu movimento errático, seu auto desenvolvimento e ocasionalmente suas caracteristicas dissipativas, e a instabilidade termodinâmica frequentemente associada a estas variáveis, a previsão para sistemas que são afetados pelos VCAN é particularmente dificil. Os VCAN são associados a muitos problemas substanciais na previsão do tempo, principalmente das diferentes caracteristicas do terreno e a presença/ausencia de um oceano quente que permite/inibe a convecção. Assim a previsão de distribuição da precipitação associada aos VCAN apresenta um considerável desafio, especialmente quando a a precipitação é resultante da convecção reforçada por um oceano quente. Quando umidade está disponível, os VCAN podem disparar multiplas bandas de nuvens e essas podem trazer de moderada a inensa precipitação sobre grandes áreas. Em particular, eles estão entre os maiores sistemas de tempo severo que afetam o sul da Europa e o norte da África e responsáveis por alguns dos eventos de tempo mais catastróficos em termos de taxas de precipitação . No sul do Brasil, os VCAN foram associados a eventos de enchentes no Vale do Itajaí. (SEVERO, CAMPIGOTTO e REFOSCO, 2004)
A relação das chuvas intensas com as enchentes é que, mesmo sendo rápidas, sua intensidade não permite que o volume precipitado escoe a tempo de não represar as águas nos pontos de estrangulamento, que costumam ser os bueiros e as pontes. A enxurrada, por outro lado, carrega consigo o lixo jogado nas ruas e encostas, reduzindo ou obstruindo os canos da drenagem pluvial – quando existem.
“Durante o período de 1980 a inicio de 2004 as inundações foram as responsáveis pelo maior número de desabrigados e mortos em Santa Catarina.” (Hermann, 2009)
3.1.2 Impermeabilização

O trajeto da água da chuva, depois que atinge o solo, segue três direções distintas: para cima (evaporação), para o lado (escorrimento superficial) ou para baixo (infiltração). Já que, para o processo de evaporação faz-se necessário o calor do sol, não haverá “retorno” da água para a atmosfera em um curto prazo. Entretanto, só haverá infiltração se o piso for permeável ou semi-permeável, o que não acontece com o concreto, o asfalto, e os paralelepípedos das ruas brasileiras. 
Conforme Hermann (2009), as inundações se intensificam como desastre natural quando há interferência nas condições naturais através do desmatamento, da agricultura e da pecuária nas encostas dos morros e nas margens ribeirinhas. Estas práticas impedem a infiltração das águas no subsolo fazendo com que escoem diretamente para os rios, ocasionando perdas de solo e aumento da vazão dos rios.
Portanto, se não pode infiltrar, grande parte do volume precipitado, em vez de se dirigir para os lençóis subterrâneos, vai engrossar as águas do escorrimento superficial, agravando deste modo os efeitos das enchentes.
3.1.3 Destino do lixo

A carência de cobertura na coleta do lixo nas áreas periféricas e de difícil acesso, aliada à falta de educação ambiental da população, faz com que o lixo seja jogado nos valões e nas encostas. Com as chuvas intensas, esse material é levado até os pontos baixos, onde estão localizados os canais, os rios e os bueiros, ou seja, os pontos de escoamento de água (Figura 2). Pode-se imaginar o que acontece em seguida: esse material é retido nos pilares e muretas das pontes, com isso diminuindo a seção transversal dos canais de escoamento e obstruindo a plena passagem da água da chuva nos bueiros, causando as enchentes urbanas.
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Figura 2 - Lixo que entope bueiros
Fonte:  Foto de  Marlene Dias
3.1.4 Drenagem deficiente

A ABNT, através da NBR 12266 (Projeto e Execução de Valas para Assentamento de Tubulação de Água, Esgoto ou Drenagem Urbana) especifica os padrões necessários para o projeto de redes urbanas de escoamento de água. Quando estas obras são mau estruturadas pode-se ocorrer o rompimento e barragens e tubulações. No entanto, mesmo que o engenheiro calcule corretamente, com o passar do tempo, aumenta a densidade demográfica e o consequente grau de impermeabilização do solo, e a drenagem passa a não atender à vazão das cheias.
3.1.5 Ocupação irregular do solo

Este assunto tem a ver com as Posturas Municipais e o Plano Diretor e Urbanístico das cidades. Existem áreas nas cidades e arredores que não deveriam ser ocupadas: as margens dos rios, áreas de dunas e com matas nativas, as encostas acima de determinada cota, os mangues e outras. Constam do Código Florestal e da Lei de Áreas de Preservação Permanente. Além dos problemas de impermeabilização dos terrenos e do destino do lixo nessas áreas, sobressai a construção de moradias no leito dos canais, diminuindo sua seção transversal e, em conseqüência a vazão de escoamento, causando as enchentes urbanas.

3.2 Consequências
3.2.1 Doenças
A principal doença causada pelas enchentes é a leptospirose. Ela uma doença grave, causada pelo contato da pele do ser humano com a urina do rato de esgoto (Rattus novergicus). As outras doenças relacionadas ao lixo doméstico (cisticercose, cólera, disenteria, febre tifoide, filariose, giardíase, leishmaniose, peste bubônica, salmonelose, toxoplasmose, tracoma, triquinose, etc.), por ele fazer parte das enchentes urbanas, também merecem ser consideradas.
3.2.2 Danos materiais
Os danos materiais são de diversas naturezas, como por exemplo: 
· destruição parcial ou total dos imóveis, veículos, móveis e utensílios domésticos; 
· perdas nas lavouras e produtos perecíveis armazenados;

· horas perdidas nos engarrafamentos de trânsito e ausência no trabalho (ou perda do mesmo); 
· interrupções no fornecimento de energia;
· interrupções no fornecimento de água.

4 O DESASTRE

As enchentes em Santa Catarina em 2008 ocorreram depois do período de grandes chuvas durante o mês de novembro de 2008, afetando em torno de 60 cidades e mais de 1,5 milhões de pessoas no Estado de Santa Catarina, Brasil. Os prejuízos financeiros foram bilionários.

4.1 Fatores Agravantes

O Estado de Santa Catarina é uma região historicamente sujeita a enchentes devido a diversos fatores; o principal deles é o fator geográfico.

A camada superficial que cobre o solo do Vale do Itajaí, a região mais afetada pelas chuvas, é de composição argilosa – o que faz com que se desloque mais facilmente.

As enchentes ocorridas em Santa Catarina no ano de 2008, forão resultado de dois fatores – um meteorológico e outro geográfico.

O primeiro começou a tomar forma no dia 20 de novembro de 2008, quando um anticiclone estacionado em alto-mar, [...] levou chuvas para o litoral catarinense. Anticiclones são sistemas de alta pressão que, no Hemisfério Sul, originam ventos em sentido anti-horário. Eles são comuns no litoral catarinense. [...] Isolados, não têm a força de causar grandes estragos e sua duração numa mesma região não costuma ultrapassar três dias. Só que, desta vez, por causa de um bloqueio atmosférico, isso não ocorreu. Apenas o anticiclone não teria causado a tragédia não fosse o fato de um segundo fenômeno – o vórtice ciclônico – ter ocorrido simultaneamente a ele. Ao contrário do anticiclone, o vórtice ciclônico é um sistema de baixa pressão que atrai ventos e gira no sentido horário. Como indica o nome, ele funciona como um redemoinho em altitudes médias, e também não é um fenômeno estranho à região. O problema surgiu da combinação com o anticiclone: o vórtice ciclônico suga os ventos imediatamente abaixo dele, levando-os para cima, resfriando-os e – de novo – provocando chuvas. Foi assim, por meio da ação extraordinariamente simultânea de dois fenômenos ordinários, que os índices pluviométricos na região atingiram patamares de dilúvio. (MAGALHÃES, 2008, p. 91)
Foi simplismente a maior calamidade já ocorrida no Estado de Santa Catarina, que tem registro de grandes enchentes desde 1852.

Apenas na Blumenau caíram, em cinco dramáticos dias, 300 bilhões de litros de água. [...] O suficiente para abastecer a cidade de São Paulo durante três meses. Outra comparação é ainda mais impressionante: se esse volume hídrico fosse despejado dentro de uma torre com uma base de 1 metro quadrado de área, a construção teria de ter 300.000 quilômetros de altura – quase a distância entre a Terra e a Lua. (MAGALHÃES, 2008, p. 93)
4.2 Regiões Mais Afetadas

A região mais castigada pelas chuvas, enchentes e deslizamentos foi sem dúvida a do Vale do Itajaí. Esta região se destaca especialmete pela expressiva atividade da indústria têxtil, além de responder por um quarto da economia do Estado.

Um dos principais rios do Vale do Itajaí – o rio Itajaí-Açu - transbordou as barragens e, em poucas horas, elevou-se 12 metros acima de seu nível normal. As chuvas provocaram deslizamentos e desmoronamentos (Figura 3). Como 40% da população local reside em encostas, todas as classes sociais foram afetadas.
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Figura 3 – Deslizamento de terra em Blumenau

Fonte: Foto de Adilson Kormann

4.3 Decretos e Medidas Provisórias

Diversos municípios foram afetados pelas chuvas que assolaram Santa Catarina em 2008. Muitos decretaram estado de calamidade pública e situação de emergência.

O governador Luiz Henrique da Silveira, no dia 26 de novembro de 2008 declarou através do DECRETO Nº 1.910, estado de calamidade pública no Estado de Santa Catarina devido a enxurradas.

Ele também criou uma série de ações que avaliaram as causas e efeitos das catástrofes naturais em Santa Catarina. Além disso, assinou uma Medida Provisória que instituiu o “Auxílio Reação”, voltado ao atendimento de famílias atingidas pelos desastres.

A nova lei repassou R$ 415,00 mensais, por um período de até seis meses, às famílias que tiveram os domicílios destruídos ou interditados de maneira definitiva. Para que a família se habilitasse ao auxílio estadual era preciso residir no município com Decreto de Emergência ou Calamidade Pública; comprovar que a renda somada de todos os membros da casa era de no máximo três salários mínimos; e não estar alojada em abrigo temporário.


As medidas tomadas pelo Governo do Estado foram essenciais para a retomada do crescimento sustentável do Vale do Itajaí.

4.4 Prejuízos

4.4.1 Prejuízos sociais

Devido às enchentes, um grande número de famílias perderam tudo o que tinham, inclusive suas casas que em alguns casos foram totalmente destruídas.

Isso fez com que houvesse um expressivo número de desabrigados. Conforme registro no DEDC/SC, quatro dias após as enchentes, havia aproximadamente 5.700 pessoas desabrigadas. 

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina (Cohab/SC), apresentou um plano para coordenar os trabalhos de construção de casas das pessoas atingidas pelas chuvas em Santa Catarina.

O projeto previa a construção de três mil residências, a partir de verbas vindas da União, do Governo do Estado e da iniciativa privada. Foram necessários R$ 45 milhões para alcançar o objetivo. Deste valor, a diretora presidente da Cohab/SC solicitou ao governador Luiz Henrique o repasse de R$ 10 milhões, que foram liberados conforme a necessidade.

4.4.2 Prejuízos financeiros

Segundo Jurgenfeld (2008), o Estado de Santa Catarina encerrou 2008 com um superávit orçamentário de R$ 600 milhões. Bem abaixo do esperado pelo Secretário da Fazenda, Sérgio Alves. 

Alves diz que esperava chegar a um superávit de R$ 1 bilhão no ano. “A dificuldade em atingir a meta decorreu dos problemas com as enchentes. As cheias em Santa Catarina paralisaram algumas indústrias no Estado, especialmente pela falta do gás natural com rompimento do Gasbol
, principal insumo para o setor cerâmico catarinense. Além disso, houve impacto da queda da arrecadação na área de comércio exterior, com a paralisação do porto de Itajaí (Figura 4), duramente atingido pelas cheias”. A Fazenda Estadual chegou a adotar medidas de socorro às indústrias que foram diretamente atingidas pelas cheias, que envolveram postergação de recolhimento de ICMS por 30 dias.
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Figura 4 – Porto de Itajaí após as enchentes

Fonte: Foto de Jeferson Schwertz
Como o Gasbol foi danificado pelas enchentes, as indústrias de cerâmica que dependem do combustível, foram seriamente afetadas. As perdas foram estimadas em 120 milhões de reais.

“Nós deixamos de faturar por cada dia aproximadamente R$ 1,3 milhão. O prejuízo, além de financeiro, [...] é irreparável de imagem para a empresa. Nós sempre fomos uma empresa que cumprimos religiosamente os nossos compromissos de entrega”
, disse o empresário Rogério Sampaio.
4.4.3 Prejuízos à saúde

Uma das maiores preocupações do Governo do Estado, era uma possível epidemia principalmente de leptospirose. Pois durante e após os períodos das chuvas, a população acabava tendo contato (direta ou indiretamente) com o principal responsável pela infecção humana: O rato de esgoto (Rattus novergicus). 

O número de pessoas contaminadas nas áreas atingidas pelas enchentes ultrapassou 300. Os moradores das áreas mais afetadas receberam instruções através de boletins, jornais, informativos e da televisão sobre como:

· Ter cuidado com os alimentos;

· Ter cuidado com a água;

· Limpar as locais inundados.

4.5 Ajudas

As ajudas recebidas vieram de diversas fontes, como doações de pessoas físicas e jurídicas, ajuda do Governo Federal além da ajuda de outros países – Alemanha e Estados Unidos.

Foram abertas nove contas em diferentes bancos para que as doações pudessem ser enviadas ao Estado de Santa Catarina. O valor de doações em contas bancárias superou os 36 milhões de reais.

Grande parte desse valor foi destinado às famílias que perderam suas casas. Através do “Auxílio Reação”, da doação de terrenos e da construção de casas, milhares de famílias foram beneficiadas e ao menos tiveram a chance de reconstruir suas vidas.  

4.6 Vítimas Fatais

	Cidades
	Vitimas Fatais

	Brusque
	01

	Gaspar
	21

	Blumenau
	24

	Jaraguá do Sul
	13

	Pomerode
	01

	Bom Jardim da Serra
	01

	Luis Alves
	11

	Rancho Queimado
	02

	Ilhota
	47

	Benedito Novo
	03

	Rodeio
	04

	Itajaí
	02

	São Pedro de Alcântara
	01

	Florianópolis
	01

	Timbó
	02

	Ascurra
	01

	TOTAL
	135


Tabela 1 – Número de mortes provocadas pelas enchentes e deslizamentos
Fonte: Departamento Estadual de Defesa Civil de SC (DEDC/SC)

5 ALTERNATIVAS DE SOLUÇÃO

Várias são as soluções para evitar ou minimizar as enchentes e seus efeitos. Dentre as quais podemos destacar:
5.1 Soluções Hidráulicas

As soluções de caráter hidráulico, resumem-se a drenos maiores (em diâmetro) ou em maior número. Em alguns casos, quando o canal de drenagem costuma transportar muito lixo, os estudos hidráulicos devem contemplar um dispositivo de retirada automática desse material – através da automatização de filtros autolimpantes – num ponto da margem ou uma grade ou tela transversal ao fluxo.
5.2 Soluções Hidrológicas
As soluções hidrológicas, embora sejam em maior número do que as hidráulicas, são pouco conhecidas e menos aplicadas no Brasil. Entre elas podemos listar:
· captação da água da chuva a partir dos telhados e pisos;
· bacias de retenção, para aumentar o tempo de pico das enchentes;
· bacias de infiltração, para diminuir a vazão máxima das enchentes;
· pisos permeáveis, para aumentar a infiltração e diminuir o escorrimento;
· rio com mata ripária, para diminuir a velocidade média do escoamento.
5.3 Soluções Ambientais

As soluções para as enchentes urbanas que estão relacionadas às práticas ambientais são as seguintes:
· evitar desmatamentos, para que não ocorram os assoreamentos;
· não jogar lixo em valões, para não obstruir os canais de drenagem;
· aumento das áreas verdes, para aumentar a infiltração;
· revitalização de rios, para evitar as enchentes, entre outras razões.
6 CONCLUSÃO

Com este trabalho, concluímos que as serras de Santa Catarina em sua maioria, têm um material superficial extremamente permeável. Esse manto, quando está muito saturado e a água continua a penetrar no solo, torna-se em uma espécie de lâmina d'água separando a rocha desse material. Causando o deslizamento. Isso acentua-se muito porque as pessoas constroem nessas áreas – das 135 mortes causadas pelas enchentes no Estado em 2008, 97% foram causadas devido à deslizamentos de terra.

Há sem dúvida um problema urbanistico nas áreas das encostas, pois estão sendo muito ocupadas. A maioria das cidades da faixa litorânea de Santa Catarina está se expandido em direção às encostas. E as encostas estão sujeitas a riscos: quando a água infiltra, saturam e deslizam. Observa-se que o vale do Itajaí, como região ou como sociedade, até hoje não foi capaz de enfrentar o problema das enchentes, mesmo com importantes iniciativas neste sentido que surgiram em diversas épocas. Por razões institucionais, políticas, econômicas ou culturais, tais iniciativas foram esvaziadas. Enquanto isto, o problema das enchentes foi se agravando, sem ter atingido, possivelmente, a gravidade necessária para motivar uma mudança de comportamento coletivo em relação ao uso do solo e dos recursos naturais.
O deslizamento ou escorregamento é natural, mesmo que tivesse a vegetação e não tivesse a ocupação, estaria acontecendo, porque o solo saturaria do mesmo jeito. No entanto, não haveriam desabrigados, desalojados e tantos danos materiais. São áreas que estão sem cuidado.

Acompanhando cada episódio de chuva intensa, percebemos que os bairros sujeitos a deslizamentos são os mesmos e os pontos são praticamente os mesmos – especialmente as serras do Vale do Itajaí. Não é novidade. O que notamos é que há um certo descuido em fazer a fiscalização e o controle das encostas e da urbanização desordenada.

Infelizmente, caso continue o aumento desse tipo de ocupação e as existentes ficarem sem nenhuma atenção, os números de desabrigados e mortos vão ser cada vez maiores.
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� O Gasoduto Bolívia-Brasil, também conhecido como Gasbol, é uma via de transporte de gás natural entre a Bolívia e o Brasil com 3.150 quilômetros de extensão, sendo 2.593 em território brasileiro (trecho administrado pela TBG) e 557 em território boliviano (trecho administrado pela GTB).


� Notícia obtida em reportagem do Jornal Nacional da Rede Globo, exibido em 27/11/2008.






